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RESUMO 

 
A educação superior desempenha um papel fundamental na formação de profissionais 

qualificados e na promoção do desenvolvimento social e econômico. Ao longo das últimas 

décadas, o acesso ao ensino superior tem se expandido significativamente, proporcionando 

oportunidades de aprendizado e crescimento pessoal para milhões de indivíduos. No entanto, o 

impacto dessa educação além dos muros das instituições de ensino permanece uma área de 

interesse e investigação. O objetivo é investigar na perspectiva dos egressos do Curso de 

Pedagogia e Letras, Unitins, Câmpus Araguatins, os desafios enfrentados pelos egressos do 

ensino superior em sua transição para o mercado de trabalho, bem como as estratégias utilizadas 

para superá-los, visando o aprimoramento das práticas educacionais e o desenvolvimento de 

políticas institucionais voltadas para o sucesso profissional dos graduados. A pesquisa está 

ancorada em teórico como: Nóvoa (2019), Meira e Kurcgant (2019), Lima, Andriola (2018), 

Libaneo (2010), Leite et al. (2018), Brasil (2019), entre outros. Os procedimentos metodológicos 

acionam os pressupostos da pesquisa quantiqualitativa e estudo de caso. Os resultados apontaram 

que a maioria dos egressos escolheram a respectiva área de formação por considerarem boas as 

possibilidades de inserção no mercado de trabalho. No entanto, os participantes de ambos os 

cursos demoraram de 1 a 3 meses para obter o primeiro emprego na área. As justificativas para 

estarem fora do mercado para o qual se prepararam variam entre a não oportunidade de emprego; 

a decisão de investirem em outra formação e de considerarem que o campo está desvalorizado. O 

monitoramento dos ex-alunos é um procedimento essencial que contribui para o aprimoramento 

contínuo da excelência educacional e para a capacitação de profissionais mais competentes. Essa 

prática não só traz benefícios às instituições acadêmicas, mas também aos graduados, os quais 

recebem uma formação alinhada com as exigências do mercado de trabalho, aumentando suas 

chances de êxito profissional. 

 

Palavras-chave: Egressos do ensino superior, Trajetórias profissionais, Mercado de 

trabalho, Transição profissional, Desafios. 

 

 

1. Introdução 

 

A educação superior desempenha um papel fundamental na formação de 

indivíduos e na construção de uma sociedade mais justa e desenvolvida. Ao longo das 

últimas décadas, o acesso a essa modalidade de ensino tem se expandido 

significativamente, proporcionando a milhões de brasileiros a oportunidade de aprimorar 
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seus conhecimentos, desenvolver competências e construir uma trajetória profissional. 

No entanto, a relação entre a formação acadêmica e sua efetiva inserção no mercado de 

trabalho continua a ser uma questão complexa e desafiadora. Em muitos casos, os 

egressos enfrentam dificuldades para transitar da universidade para o ambiente 

profissional, o que pode comprometer suas trajetórias e impactar o potencial de 

desenvolvimento pessoal e social. 

O Curso de Pedagogia e o Curso de Letras da Universidade Estadual do Tocantins 

(Unitins), Câmpus Araguatins, são exemplos de áreas de formação que buscam responder 

às demandas educacionais e sociais da região norte do Brasil. Entretanto, a transição 

desses graduados para o mercado de trabalho envolve desafios específicos, que vão desde 

a escassez de oportunidades até a desvalorização de suas áreas de atuação.  

Esta pesquisa tem como objetivo investigar, sob a perspectiva dos egressos dos 

cursos de Pedagogia e Letras da Unitins, os desafios vivenciados na transição para o 

mercado de trabalho e as estratégias adotadas para superá-los. Pretende-se, ainda, 

compreender como as práticas educacionais e as políticas institucionais podem ser 

aprimoradas para contribuir para o sucesso profissional desses graduados. A pesquisa é 

ancorada em teóricos como Nóvoa (2019), Meira e Kurcgant (2019), Lima e Andriola 

(2018), e outros, que abordam as questões de formação docente e o vínculo entre 

educação superior e mercado de trabalho. Além disso, o estudo adota uma abordagem 

metodológica quantiqualitativa, por meio de um estudo de caso, com o intuito de 

proporcionar uma análise detalhada da realidade local e regional. 

 

2. A Educação Superior no Brasil: Desafios e Perspectivas 

 A educação superior no Brasil, como destaca Nóvoa (2019), é fundamental para a 

formação de profissionais qualificados, mas também enfrenta questões de qualidade e 

relevância para o mercado de trabalho. O autor argumenta que, embora a expansão do 

acesso à universidade tenha sido positiva, a formação acadêmica, em muitos casos, não 

acompanha as rápidas mudanças e exigências do mercado profissional. Essa discrepância 

entre a formação e as demandas externas reflete-se, muitas vezes, em uma inserção 

desigual dos egressos no mercado de trabalho. 

 O acesso à universidade tem sido ampliado, com políticas públicas voltadas para 

a democratização da educação, como o Programa Universidade para Todos (ProUni) e o 

Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), além da ampliação das universidades 

públicas e a criação de novos campi. Essas iniciativas aumentaram consideravelmente o 
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número de alunos matriculados no ensino superior, proporcionando a milhões de 

brasileiros a oportunidade de melhorar suas condições de vida e alcançar uma maior 

mobilidade social. 

 No entanto, esse crescimento acelerado da oferta de vagas no ensino superior não 

veio acompanhado de uma atualização dos currículos e da estrutura das instituições, o 

que gerou uma série de desafios. Embora o aumento no número de graduados seja um 

avanço, muitos deles ainda enfrentam dificuldades significativas para se inserir no 

mercado de trabalho. Como destaca Nóvoa (2019), a educação superior no Brasil é 

fundamental para a formação de profissionais qualificados, mas essa formação, em 

muitos casos, não está alinhada às rápidas mudanças nas demandas do mercado. A 

discrepância entre o que é ensinado nas universidades e o que o mercado espera dos 

profissionais gera uma lacuna que impacta diretamente a empregabilidade dos egressos. 

 Meira e Kurcgant (2019) complementam essa visão ao discutir a necessidade de 

uma maior integração entre o ensino superior e as necessidades do setor produtivo. Para 

os autores, há uma carência de políticas institucionais que garantam a atualização dos 

currículos e a preparação dos graduados para os desafios concretos do mundo 

profissional. A falta de articulação entre as instituições de ensino e o mercado resulta, 

muitas vezes, em uma desvalorização da formação superior, especialmente nas áreas de 

Pedagogia e Letras, que enfrentam limitações de valorização profissional. 

 A formação inicial nos cursos de licenciatura desempenha um papel fundamental 

na preparação de futuros educadores. Esses cursos constituem a base sobre a qual repousa 

a qualidade da educação em uma sociedade. Este texto abordará a importância da 

formação inicial em cursos de licenciatura. Segundo Gatti (2019), a formação inicial nos 

cursos de licenciatura é o primeiro passo para que os futuros professores compreendam a 

complexidade e a missão educacional que lhes será confiada. Através da formação inicial, 

os futuros educadores têm a oportunidade de internalizar os princípios e valores que 

sustentam a educação e de desenvolver uma compreensão profunda do papel do professor 

na sociedade. Como afirma Nóvoa (2017), é durante essa fase que os futuros educadores 

aprendem a planejar aulas eficazes, a adaptar seu ensino às necessidades dos alunos e a 

utilizar estratégias pedagógicas inovadoras. Assim, a formação inicial nos cursos de 

licenciatura é o alicerce sobre o qual se ergue a educação de uma sociedade. Ela molda 

as perspectivas, as competências e as atitudes dos futuros professores, influenciando 

diretamente a qualidade da educação oferecida.  
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2.1. A Formação Docente e a Inserção Profissional dos Egressos de Pedagogia e 

Letras 

 Libâneo (2010), um dos principais teóricos da educação no Brasil, discute a 

importância da formação crítica e reflexiva dos futuros educadores. Para ele, a formação 

docente deve estar voltada para a compreensão das complexidades sociais, culturais e 

educacionais, de modo a preparar os profissionais para o exercício da docência em 

diversos contextos. No entanto, Lima e Andriola (2018) apontam que, apesar da 

preocupação teórica com a formação crítica, muitos cursos de Pedagogia e Letras ainda 

não conseguem oferecer uma formação que esteja plenamente conectada às realidades 

das escolas e ao mercado de trabalho. O distanciamento entre a teoria e a prática nas 

universidades pode dificultar a transição dos egressos para o mercado, gerando 

insegurança e incerteza quanto à sua atuação profissional. 

 Leite et al. (2018), por sua vez, investigam a relação entre a formação inicial e as 

expectativas dos egressos de cursos de Pedagogia e Letras. Os autores destacam que, 

apesar da importância dessas áreas para o desenvolvimento cultural e educacional da 

sociedade, os profissionais formados muitas vezes encontram-se em um mercado de 

trabalho limitado, com pouca valorização profissional e condições de trabalho precárias. 

Esse cenário impacta diretamente a satisfação profissional e a permanência desses 

egressos no setor. 

A quantidade de pessoas participante da pesquisa foi de 213 egressos, acima de 

18 anos, sendo: 103 egressos do Curso de Letras e 110 do curso de Pedagogia, 

considerando que a aplicação do questionário de pesquisa semiestruturado ocorreu de 

forma online, pela plataforma do Google Forms. Na abordagem da pesquisa que trata da 

situação profissional dos participantes da pesquisa, foi perguntado: Você trabalha como 

professor na área de sua formação? Com a seguinte situação: 

Gráfico 1: trabalha como professor na área de sua formação? 
Curso de Letras 

 

Curso de Pedagogia 

 
Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

 A amostra da presente pesquisa foi constituída de apenas 55% que declararam 

trabalharem atualmente como professores da educação básica do curso de Letras na 
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segunda etapa do Ensino Fundamental e Ensino Médio enquanto 47% da Pedagogia nas 

séries iniciais, educação Infantil e primeira etapa do Ensino Fundamental. Na pesquisa 

também foi perguntado se o egresso trabalha ou trabalhou em outra função em virtude do 

seu curso de formação, conforme aponta os dados no gráfico 4 a seguir: 

Gráfico 2: O curso de sua formação inicial contribuiu e o preparou para o exercício de sua 

profissão atual de forma? 
Curso de Letras

 

Curso de Pedagogia 

 

Fonte: Autoria Própria (2022) 

 

 Em relação a contribuição de sua formação inicial preparando para o exercício de 

sua profissão, os participantes de letras responderam 27% de excelente, 46% de muito 

bom, contrapondo com 9% acharam regular. Já os participantes de Pedagogia 

responderam que 53% de excelente, 23% de muito bom, contrapondo com 6% acharam 

insuficiente e 18% acharam que o curso contribuiu e o preparou para o exercício de sua 

profissão atual de forma regular. A formação de professores para os diferentes segmentos 

da escola básica tem sido realizada, muitas vezes, em instituições que não valorizam a 

prática investigativa. Além de não manterem nenhum tipo de pesquisa e não perceberem 

a dimensão criativa que emerge da própria prática, não estimulam o contato e não 

viabilizam o consumo dos produtos da investigação sistemática.  

 No entanto, para contemplar a complexidade dessa formação, é preciso instituir 

tempos e espaços curriculares diversificados como oficinas, seminários, grupos de 

trabalho supervisionado, grupos de estudo, tutorias e eventos, atividades de extensão, 

entre outros capazes de promover e, ao mesmo tempo, exigir dos futuros professores 

atuações diferenciadas, percursos de aprendizagens variados, diferentes modos de 

organização do trabalho, possibilitando o exercício das diferentes competências a serem 

desenvolvidas. 

 Na questão seguinte, foi perguntado sobre  a formação continuada docente, de 

como os egressos dos Cursos de Pedagogia e Letras deram sequência nos estudos, cujos 

resultados dão consistência aos dados que a seguir descrevemos. 

Gráfico 3: Concluída sua graduação, como você prosseguiu seus estudos?  
Curso de Letras 

 

Curso de Pedagogia 
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   Fonte: Autoria Própria (2023) 

  Os dados apresentados no gráfico acima revelam que a maioria dos egressos do 

Curso de Letras que responderam à pesquisa, 58% cursou ou estava cursando 

especialização na área de educação, 34%, responderam que não tiveram oportunidade 

ainda de dar continuidade na pós-graduação e apenas 8% cursou ou está cursando 

mestrado na área de educação. Do mesmo modo, no Curso de Pedagogia, 65% cursou ou 

estava cursando especialização na área de educação, 29%, responderam que não tiveram 

oportunidade dar continuidade na pós-graduação até o momento da pesquisa, enquanto 

apenas 6% responderam que cursou ou está cursando especialização em outra área. 

 Para Nóvoa (2019), a continuidade da formação continuada docente deve ser um 

processo permanente de desenvolvimento e deve ser vista como proposta mais ampla, na 

qual o ser humano, produzindo a si, também se produz em interação com o coletivo além 

de oportunizar novos saberes. 

Sabemos que em sua formação inicial, o professor não se detém de todos os 

saberes necessários para que atenda todas as necessidades de uma sala de aula, 

pois esta muda de acordo com cada realidade, e com isso, é necessário que o/a 

professor/a permaneça estudando, realizando uma formação continuada a fim 

de (re)aprender, ou (re)significar suas práticas diárias, buscando aprimorar 

seus conhecimentos e suas práticas (Viana, Souza e Neta, 2017, p. 30) 

 

 Nessa perspectiva, a qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela 

formação contínua dos professores, do que pela sua formação inicial. Dessa forma, o 

papel da universidade, enquanto instituição de ensino, de acordo com Meira e Kurcgant 

(2019), é estar atenta à satisfação dos alunos em relação à instituição e ao que ela oferta 

em termos educacionais, revendo e aperfeiçoando a qualidade dos serviços, das estruturas 

e das relações estabelecidas em seu interior.  

 Para Libâneo (2010) e Pimenta (2016), evidenciando aspectos que perpassam a 

formação do docente no Brasil, estudar o processo de formação docente é um fazer 

contínuo, pois a realidade vivida no momento é determinante para a elaboração de 

práticas educacionais que efetivamente surtam efeito na formação do indivíduo e na 
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conexão entre os ensinamentos nas licenciaturas e a realidade a ser encarada pelos seus 

egressos, os professores, nas múltiplas realidades da educação brasileira. 

 

3. A Transição para o Mercado de Trabalho: Desafios e Estratégias 

 A transição do ambiente acadêmico para o mercado de trabalho é um processo 

desafiador para muitos egressos, especialmente nas áreas de Pedagogia e Letras, que 

enfrentam particularidades como a escassez de vagas e a baixa remuneração. Brasil 

(2019), em seu estudo sobre a inserção dos egressos no mercado de trabalho, aponta que 

os graduados enfrentam uma série de obstáculos, como a falta de oportunidade no início 

da carreira, a inadequação da formação às exigências do mercado e a precarização das 

condições de trabalho. No caso dos cursos de Pedagogia e Letras, o autor destaca a 

dificuldade em obter o primeiro emprego relacionado à formação, o que pode gerar 

frustração e desmotivação entre os profissionais. 

 A estratégia de muitos egressos para superar esses desafios, segundo Meira e 

Kurcgant (2019), é buscar qualificações adicionais ou se engajar em outras áreas de 

atuação que não necessariamente correspondem à formação inicial. Essa busca por outras 

formas de inserção profissional pode ser vista como uma resposta à escassez de 

oportunidades no campo de atuação específico. 

 A expansão do ensino superior no Brasil, embora positiva, também revelou uma 

série de desafios, tanto em termos de qualidade quanto de adequação às demandas do 

mercado. Nos últimos 20 anos, houve um crescimento exponencial no número de 

matrículas, especialmente nas instituições privadas, que representam a maior parte da 

oferta de vagas. Segundo dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2001 havia cerca de 3,5 milhões de alunos 

matriculados no ensino superior, número que saltou para mais de 8,5 milhões em 2019. 

 Esse aumento no acesso à universidade trouxe benefícios, como a inclusão social 

de um número maior de jovens de classes sociais mais baixas e a inserção de pessoas em 

regiões antes negligenciadas pelo sistema educacional. Contudo, a falta de investimentos 

significativos em infraestrutura, capacitação de professores e modernização de currículos 

em muitas instituições públicas e privadas gerou um problema crescente: a qualidade do 

ensino superior, em vários casos, não acompanha a quantidade. As instituições de ensino, 

tanto públicas quanto privadas, tiveram dificuldade em adaptar suas práticas pedagógicas 

e seus currículos às novas exigências do mercado de trabalho, o que comprometeu a 

formação profissional de muitos egressos. 
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 Em áreas como Pedagogia e Letras, a inserção dos graduados no mercado de 

trabalho se tornou particularmente desafiadora. A formação desses profissionais, voltada 

principalmente para o campo educacional e cultural, não acompanha, em grande parte, as 

mudanças e a evolução de demandas no setor produtivo, como o aumento da tecnologia 

na educação e as novas necessidades de ensino a distância. A falta de articulação entre as 

universidades e as escolas ou organizações culturais gera um distanciamento entre o que 

é aprendido no ambiente acadêmico e o que é requerido pelas instituições que contratam 

esses profissionais. 

 

4. O Papel das Políticas Institucionais e a Importância do Monitoramento dos 

Egressos 

 A articulação entre as instituições de ensino superior e o mercado de trabalho pode 

ser aprimorada por meio de políticas institucionais que acompanhem os egressos e 

ajustem os currículos de acordo com as exigências profissionais. Nóvoa (2019) enfatiza 

a importância de um monitoramento contínuo dos ex-alunos, o que não só favorece o 

aprimoramento do ensino, mas também contribui para a formação de profissionais mais 

alinhados às necessidades do mercado. 

 Além disso, Libâneo (2010) aponta para a necessidade de uma formação mais 

integrada às práticas pedagógicas e às especificidades do contexto local, especialmente 

para os cursos de Pedagogia. A criação de estratégias institucionais que envolvam 

estágios supervisionados, parcerias com escolas e organizações culturais, bem como o 

apoio ao desenvolvimento profissional contínuo, pode fortalecer a transição dos 

graduados para o mercado de trabalho. 

 Meira e Kurcgant (2019) argumentam que as universidades brasileiras, 

especialmente as públicas, devem adotar um modelo de ensino mais integrado ao contexto 

social e econômico em que estão inseridas. Essa integração não se dá apenas pela criação 

de estágios ou convênios com empresas, mas pela constante atualização dos currículos e 

pela adaptação da metodologia de ensino, de forma que os alunos estejam mais 

preparados para o exercício profissional. Isso é ainda mais crucial em áreas como 

Pedagogia e Letras, cujas atividades demandam não só conhecimento técnico, mas 

também uma compreensão profunda das realidades sociais e culturais dos contextos em 

que os profissionais irão atuar. 

 

4.1. Desafios da Valorização Profissional e o Reconhecimento das Áreas de 

Formação 
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 A desvalorização das áreas de Pedagogia e Letras no mercado de trabalho é uma 

realidade preocupante. Lima e Andriola (2018) argumentam que a escassez de 

valorização e reconhecimento dessas áreas de formação reflete uma perspectiva de 

marginalização da educação e da cultura. Em um cenário em que as profissões da 

educação são, muitas vezes, vistas como subvalorizadas, os egressos dessas áreas 

enfrentam desafios adicionais, como a escassez de oportunidades e a instabilidade no 

emprego. 

 Leite et al. (2018) corroboram essa visão, observando que, apesar da importância 

desses cursos para a sociedade, o mercado de trabalho tende a limitar a atuação dos 

profissionais formados, o que resulta em uma precarização da profissão e uma crescente 

falta de atratividade para esses cursos. 

 Além dos desafios de qualidade e relevância, outro problema significativo 

apontado por Nóvoa (2019) e Meira e Kurcgant (2019) é a desvalorização das áreas de 

Pedagogia e Letras no mercado de trabalho. O autor português destaca que, apesar de a 

formação nesses cursos ser essencial para o desenvolvimento educacional e cultural da 

sociedade, esses profissionais enfrentam uma realidade de baixos salários e condições de 

trabalho precárias, especialmente em regiões mais distantes dos grandes centros urbanos. 

Isso é particularmente preocupante, pois a formação pedagógica e literária é uma das mais 

importantes para a construção de uma sociedade mais crítica, reflexiva e inclusiva. 

 No caso da Pedagogia, os profissionais enfrentam um mercado saturado, 

especialmente em escolas públicas, onde a falta de investimentos e a precarização das 

condições de ensino resultam em baixos salários e falta de infraestrutura. Para os 

formados em Letras, a situação não é muito diferente. Embora a formação em Letras seja 

fundamental para a promoção da cultura e do conhecimento, os egressos dessa área 

enfrentam dificuldades para encontrar emprego em sua área de formação. As escolas, em 

muitos casos, não possuem a quantidade suficiente de vagas para contratar professores de 

Língua Portuguesa e Literatura, o que leva muitos graduados a buscar outras alternativas 

de emprego ou até a se reposicionar em outras áreas, distantes de sua formação original. 

 Essa desvalorização está também relacionada à forma como o ensino superior é 

visto em algumas camadas da sociedade. Muitos veem a graduação como algo acessório, 

cujos benefícios são menores do que o acesso a cargos que exigem habilidades técnicas e 

específicas, como cursos de formação técnica e profissionalizante. Assim, a educação 

superior, embora amplamente reconhecida como um fator essencial para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais equitativa e qualificada, muitas vezes é vista 
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como uma formação "genérica", que não necessariamente oferece a empregabilidade 

imediata e satisfatória. 

 

Considerações Finais 

 

 A educação superior no Brasil, embora tenha promovido avanços significativos 

no acesso à universidade, ainda enfrenta sérios desafios em termos de qualidade, 

relevância e inserção no mercado de trabalho. A falta de integração entre as universidades 

e o setor produtivo, a desvalorização das áreas de Pedagogia e Letras e a escassez de 

políticas públicas voltadas para a adaptação dos currículos às novas exigências 

profissionais são questões que precisam ser enfrentadas com urgência. É necessário 

repensar a formação acadêmica, buscando maior articulação com as necessidades do 

mercado e as realidades sociais, para que a educação superior cumpra seu papel de 

promover o desenvolvimento econômico e social e prepare os graduados para os desafios 

do mundo profissional. 

 A perspectiva futura do ensino superior no Brasil depende da capacidade das 

instituições de ensino de se adaptarem a essas demandas. É essencial que as 

universidades, especialmente as públicas, que formam a maior parte dos profissionais 

qualificados, desenvolvam políticas pedagógicas que integrem as exigências do mercado 

com a formação acadêmica, sem comprometer os princípios de uma educação crítica e 

reflexiva.  

 Além disso, é fundamental que o Estado, por meio de políticas públicas, promova 

o financiamento da educação superior, garantindo acesso, qualidade e condições de 

trabalho para os profissionais da educação. O fortalecimento da educação básica e a 

valorização dos profissionais da educação devem caminhar juntas, visando a construção 

de uma sociedade mais equitativa, inclusiva e preparada para os desafios do século XXI. 

O acompanhamento do egresso é um componente vital da formação inicial de 

professores. Ele não apenas fornece informações essenciais para avaliar a eficácia dos 

programas acadêmicos, mas também contribui para o aprimoramento contínuo desses 

programas, a preparação mais eficaz de futuros educadores e a promoção da qualidade da 

educação como um todo. Portanto, é uma prática que merece uma atenção contínua e 

cuidadosa por parte das instituições de ensino e dos sistemas educacionais. 
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